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Capítulo 1

			 

			Inapropriado. 

			Foi a primeira palavra que atravessou a mente de Matilda quando uns olhos pretos interrogantes se cravaram no seu rosto que, excepcionalmente, maquilhara. 

			O homem limitou-se a continuar a caminhar e Matilda ficou perturbada, pois era estranho que num hospital alguém se comportasse com tanta descortesia quando lhe fazia uma consulta num corredor. 

			– Onde? 

			Uma só palavra bastou para que Matilda identificasse um sotaque estrangeiro, talvez grego ou espanhol. Talvez estivesse a visitar um doente na Austrália. 

			– Onde disse que quer ir? – insistiu ele, mal-humorado. E Matilda teve a certeza de que o sotaque era italiano. 

			– Ao salão – respondeu ela. – Hoje inaugura-se o jardim do hospital e tenho de assistir – olhou para o seu relógio e suspirou de impaciência. – Devia ter chegado há cinco minutos. 

			– Merda! 

			Embora Matilda não soubesse italiano, soube que se tratava de um palavrão e decidiu que não tinha de suportar um comportamento tão grosseiro por parte de um desconhecido. Virou-se. Teria de encontrar o seu destino sem ajuda. 

			– Desculpa – o homem alcançou-a em poucos passos.

			– Lamento ter-te incomodado – desculpou-se ela, olhando para a frente com um ar irado. Chegaram aos elevadores e ela carregou num botão sem se importar para onde a levasse. 

			– Estava irritado comigo próprio, não contigo – declarou ele, ao mesmo tempo que sorria timidamente e encolhia os ombros para adoçar as suas palavras. Matilda não conseguiu evitar reparar que o sotaque dotava a sua forma de falar de uma sensualidade deliciosa. – Eu também tenho de ir à inauguração e tinha-me esquecido da mudança de hora. 

			– Que pena! – resmungou ela para si. E entrou no elevador. 

			Ele seguiu-a. 

			– Desculpa? 

			– Nada – mentiu ela, rezando para que o elevador começasse a andar. A presença daquele homem era perturbadora. O seu olhar, a sua voz, o seu estilo eram… inapropriados. 

			Aquela palavra assaltava-a novamente, não devido ao comportamento mal-educado do desconhecido, mas devido à sua pele cítrica, ao relógio de ouro que conseguiu ver quando carregou no botão, ao cheiro ácido da sua loção de barbear… Olhou para ele e, ao estudá-lo, só encontrou um adjectivo para o descrever: incrivelmente bonito. 

			Matilda surpreendeu-se com aquele pensamento dado que, desde a ruptura traumática com Edward, as suas hormonas tinham entrado num estado de indiferença absoluta pelo género masculino. 

			Pelo menos, até àquele instante. 

			Mas o homem que tinha à frente dela era de uma beleza deliciosa, como se uma bonita escultura tivesse ganhado vida. E a verdade era que lhe era familiar. Seria uma estrela de cinema? 

			Matilda brincou com os botões do seu decote para fazer alguma coisa com os dedos e suspirou quando se abriram as portas do elevador. Ele surpreendeu-a ao deixá-la sair primeiro e Matilda pensou que teria sido melhor se mantivesse a sua atitude hostil. Não gostava de o ter atrás dela e de sentir que o seu olhar a queimava ao percorrer a sua roupa, as suas pernas, com umas meias quase transparentes, e os seus saltos altos. Ela vestia uma saia que, de repente, lhe pareceu demasiado curta

			– Oh! – ficou parada à frente de um cartaz com uma data e uma mensagem. – Mudaram a inauguração para o jardim do terraço. 

			– É lógico – replicou ele, encaminhando-se para os elevadores que a seta indicava. – Afinal de contas é o que devemos inaugurar hoje e não o salão. 

			Matilda seguiu-o em silêncio. Ela própria quisera que a inauguração tivesse lugar no jardim, mas o pessoal da administração opusera-se. Evidentemente, deviam ter encontrado uma maneira de mudar os doentes e tinham optado pela solução que ela propusera originalmente. 

			Mas os nervos que sentia naquele instante não tinham nada a ver com a cerimónia que a fizera sentir um nó no estômago durante a semana toda, mas com o homem com quem tinha de voltar a fechar-se num elevador. 

			Teve o impulso de fugir, mas era demasiado tarde. Ele olhava para ela com impaciência enquanto carregava no botão para manter as portas abertas. 

			Não havia escapatória possível. 

			 

			 

			Inadeguato. 

			A palavra apareceu na sua mente assim que a mulher se pôs ao seu lado. 

			Era inadeguato sentir e pensar o que estava a pensar. 

			Dante conseguia cheirar a tensão sexual no ar do elevador. E não era só o perfume que ela usava, mas a sua mera presença, que era tão… Demorou alguns segundo para encontrar a palavra para descrever adequadamente aquela desconhecida. 

			Divina era talvez a que mais se aproximava. 

			Tinha o cabelo loiro preso, emoldurando um rosto de grandes olhos verdes com pestanas bonitas e uns lábios tão carnudos que eram quase exagerados no conjunto delicado das suas feições, onde se destacava um nariz encantador levemente arrebitado. Evidentemente, era uma mulher que cuidava de si própria. Estava bastante maquilhada e dava a impressão de passar horas nos salões de beleza. Um pouco de colagénio podia ter inchado aqueles lábios até os tornar irresistíveis e até mesmo um pouco de Botox devia ter suavizado as suas rugas para a dotar daquela pele de porcelana. 

			Dante pensou em tudo enquanto, pela primeira vez em muito tempo, estudava detalhadamente o rosto de uma mulher. 

			Sabia que não devia olhar fixamente para alguém. Era inadeguato. Sobretudo tratando-se de uma desconhecida. Uma mulher que não era a sua esposa. 

			O elevador abanou e a mulher fez uma careta de horror que destruiu a teoria de Dante sobre o Botox. 

			– Parou! – exclamou ela, ao sentir que paravam de se mexer. Antes de conseguir carregar no botão de emergência, Dante segurou-lhe no pulso. 

			Matilda teve a sensação de que a marcava com um ferro quente e a inquietação que sentira até àquele instante multiplicou-se. As sensações que a mão do desconhecido despertou nela acenderam uma luz de alarme no seu interior. 

			– Não parou. Este elevador costuma fazer uma paragem aqui… Vês? – Dante largou-a ao mesmo tempo que o elevador voltava a andar. Matilda viu pela primeira vez que trazia uma aliança no dedo e sentiu uma mistura de desilusão e de calma. A aliança bastou para lhe comunicar que aquele homem tão inquietantemente atraente estava comprometido e, de repente, sentiu que se comportara como uma parva ao sentir-se intimidada. Sorriu com nervosismo. 

			– Lamento muito. Estou ansiosa por chegar. 

			– Pareces tensa. 

			– Porque estou – admitiu Matilda. Descobrir que se tratava de um homem casado permitiu-lhe baixar a guarda e pensar que a reacção que tivera quando ele lhe segurara no pulso fora exclusivamente dela e não recíproca. Até quis acreditar que se devia mais aos nervos devido à inauguração do que ao desconhecido. Ampliou o seu comentário: – Odeio este tipo de acontecimentos… 

			– Eu também – interrompeu-a ele. – Tenho imensas coisas mais urgentes para fazer do que ir a um jardim stupido no terraço de um hospital e dizer às pessoas que estou contente por ter vindo… 

			– Estúpido? – Matilda semicerrou os olhos e sentiu crescer a raiva no seu interior ao pensar nas horas de trabalho que dedicara ao jardim que iam inaugurar. – Pensas que é uma estupidez? – virou-se para ele, consciente de que não devia fazer ideia de que ela era a projectista, mas furiosa porque fora capaz de julgar com tanta arrogância algo que nem sequer vira, sem se importar com quem o ouvisse. 

			Mas Dante livrou-se de um comentário ácido, pois as portas do elevador abriram-se naquele mesmo instante. 

			– Pelo menos, espero que seja breve e que possamos ir-nos embora rapidamente – declarou, esperando com toda a segurança que Matilda partilhasse essa opinião. 

			Ela seguiu-o para fora do elevador. 

			– Sabes a quantidade de trabalho que se investiu neste projecto? 

			– Não – respondeu ele, bruscamente, – mas sei que custou um dinheiro que o hospital podia ter investido de uma maneira muito mais eficiente. 

			Caminhavam depressa e Matilda quase tinha de correr para se manter ao lado dele. 

			– O jardim vai proporcionar prazer a muitas pessoas doentes. 

			Ele limitou-se a encolher os ombros. 

			– Talvez – admitiu. – Mas se eu estivesse doente, preferiria ter a certeza de que conto com os equipamentos mais sofisticados do mercado do que saber que há um jardim onde, com sorte, posso ir passear. 

			– Acho que não compreendes… 

			– Há algo para compreender? – perguntou ele, franzindo o sobrolho. – Limito-me a dar a minha opinião e, dado que financiei este jardim «para a reflexão», acho que tenho o direito de a dar. 

			– Financiaste-o? 

			– A minha empresa – assentiu ele e Matilda descartou a hipótese de se tratar de um actor de cinema. – Quando descobri qual ia ser o destino da doação, opus-me. Mas depois apresentaram um orçamento tão baixo que tive de aceitar. O escritório paisagístico que o desenhou deve ter ficado arruinado. Agora o hospital conta com um jardim e eu mantive-me longe de problema – aquela argumentação foi enunciada com tal ar de superioridade que Matilda não conseguia acreditar nos seus ouvidos. – A pónei dado… 

			– A cavalo – corrigiu ela, seguindo aquele homem insuportável pela rampa que mandara construir sobre os três degraus que davam acesso à porta do terraço, que ele segurou aberta para ela. – O ditado é: A cavalo dado… 

			Não chegou a acabar. A raiva e a inquietação que sentira toda a manhã dissiparam-se assim que pôs um pé no exterior. 

			Um exterior que ela, Matilda Hamilton, criara. 

			 

			 

			O terraço do hospital ficara livre no ano anterior, quando construíram um edifício de urgências e mudaram o heliporto. O hospital publicara um anúncio no jornal, convocando um concurso para o transformar num lugar de descanso para os doentes e para o pessoal. Matilda dedicava-se à paisagística e trabalhava para os clientes que o seu noivo, Edward, lhe proporcionava. Ele era um famoso agente imobiliário. No entanto, desde que a relação começara a deteriorar-se, Matilda quisera estabelecer-se sozinha e, apesar do cepticismo de Edward, fundou uma empresa e foi ao hospital para tirar medidas e apresentar um projecto. 

			Assim que pisou no terraço sentiu-se invadida por uma alegria estranha. Foi como se conseguisse ver aquele lugar árido e frio a transformar-se num jardim maravilhoso com cantos protegidos do vento por sebes altas, caminhos de cascalho onde os pacientes pudessem passear e mesas com mosaicos às cores. 

			E o som da água! 

			Matilda transformara a água na música do jardim. O seu murmúrio suave amortecia o barulho do trânsito e transmitia paz e calma. Hugh Keller ouvira-a fazer aquela descrição detalhada e conseguira imaginar a fonte central de que lhe falava e as fontes situadas estrategicamente para reflectir a luz e as cores do jardim. E finalmente aquela visão transformou-se na realidade. Dentro de alguns minutos, quando Hugh cortasse a fita, as fontes começariam a funcionar e o jardim ficaria inaugurado para que todos pudessem desfrutar dele. 

			– Matilda – o seu nome chegou-lhe de diversos cantos e Matilda alegrou-se por aquela popularidade súbita lhe dar a hipótese de se afastar do homem com quem chegara, mesmo que, pensou, ele nem sequer percebesse. No meio das felicitações, zangou-se consigo própria por dar tanta importância a um breve encontro com um homem mal-educado em vez de desfrutar de um dos dias mais importantes da sua vida. 

			Hugh cumprimentou-a de longe e abriu caminho para ela. 

			O desconhecido era arrogante e grosseiro, Matilda teve de recordar. Insuportavelmente sexy, mas grosseiro, insistiu, para além de… 

			– Olá, Hugh! – beijou o cavalheiro idoso e obrigou-se a concentrar-se no presente. Ouviu atentamente enquanto Hugh lhe explicava a ordem dos discursos. Depois de lhe recordar que devia agradecer ao presidente da câmara e aos patrocinadores, Matilda olhou em seu redor distraidamente e o seu olhar parou no mesmo perfil que conseguira irritá-la e seduzi-la. O mesmo homem que parecia falar com os seus acompanhantes como se estivesse noutro lugar, atento, mas distante. 

			Talvez se sentisse observado porque, de repente, olhou para ela sem pestanejar, enquanto Matilda sentia que o mundo em torno dela paralisava e as palavras de Hugh se confundiam com o murmúrio geral. E embora a sua parte racional lhe exigisse que quebrasse o contacto visual, a sua cabeça parecia negar-se a cumprir a ordem. 

			– Espero que possamos falar disso quando as coisas se acalmarem – Matilda sentiu uma cotovelada e, assustando-se, demorou alguns segundos a perceber que era Hugh, que olhava para ela com cara de consternação. – Estás bem? 

			– Lamento – Matilda desviou o olhar do desconhecido e olhou para o seu interlocutor. – Não ouvi a última coisa que me disseste. Estou demasiado nervosa e quero que tudo corra bem. 

			– E correrá, Matilda. É maravilhoso – tranquilizou-a Hugh. – Fizeste um trabalho magnífico. O que era uma pista de aterragem transformou-se num oásis. Estão todos entusiasmados. E eu estou contente por as pessoas para quem o fiz poderem, finalmente, desfrutá-lo: os pacientes e seus familiares. 

			– Eu também – Matilda sorriu. – De que querias falar? 

			– Trata-se de um trabalho, embora saiba que estás muito ocupada. 

			– Graças a ti – admitiu Matilda. – A que trabalho te referes? 

			Naquele momento, foi Hugh quem se distraiu ao ver que se aproximava o presidente da câmara. 

			– Será melhor falarmos depois dos discursos, quando estivermos todos mais relaxados. 

			– Claro – concordou Matilda. 

			Na verdade, desejava fazer o seu discurso o mais depressa possível. Aquela faceta de ter um negócio próprio era o que menos gostava. Mas fizera um esforço para disfarçar e fora a um salão de beleza para que a penteassem e a maquilhassem em vez de ir com a cara lavada, tal como costumava fazer. Além disso, trocara as calças, t-shirt e botas que costumava usar, por um elegante fato e uns odiosos sapatos de salto alto. 

			Ouviu os discursos com o coração cada vez mais acelerado e um sorriso congelado nos lábios. Quando chegou a sua vez, pôs-se atrás do microfone e observou o seu público. Só um homem chamou a sua atenção e não conseguiu evitar perguntar-se como reagiria ao saber quem insultara. Mas ele nem olhou para ela porque estava demasiado ocupado a seduzir uma jovem morena. 

			Matilda desviou o olhar e pensou nos nomes que Hugh lhe pedira para citar. Depois respirou fundo e começou: 

			– Quando conheci Hugh, compreendi que queria que houvesse no hospital um espaço onde se pudesse encontrar a paz, um lugar onde se pudesse reflectir ou pelo menos respirar um ar que não cheirasse a hospital – os assentimentos por parte da sua audiência indicaram-lhe que estava no bom caminho. – Graças à ajuda de muita gente, conseguimos. Os hospitais podem causar muita angústia, não só aos pacientes e aos seus familiares, como também ao pessoal que trabalha neles e o meu objectivo ao fazer este projecto foi criar um espaço onde as pessoas pudessem esquecer por alguns instantes tudo o que estava a acontecer nos andares de baixo. Espero tê-lo conseguido. 

			Podia ter dito muito mais coisas. De certeza que esquecia nomes de pessoas a quem devia agradecer. Mas ao olhar para a frente, decidiu que chegara o momento de deixar a Mãe Natureza falar e de deixar que os convidados vissem por si próprios o que ela fizera. Portanto, decidiu concluir com uma palavra que lhe saiu do coração: 

			– Desfrutem! 

			Quando Hugh cortou a fita e as fontes começaram a trabalhar, Matilda sentiu-se orgulhosa ao ouvir as exclamações das pessoas e os gritinhos de entusiasmo das crianças que fizeram exactamente o que ela imaginara: brincaram com a água e molharam-se sem pararem de se rir. Só uma rapariga ficou afastada, olhando para a água com uma expressão perplexa. Matilda observou-a e quis que se juntasse às outras crianças, que brincasse e que se risse com eles. 

			– Parece-te bonito? – perguntou, baixando-se ao seu lado e molhando os seus dedos numa das fontes. – Podes tocar nela – e a menina, lentamente, mexeu a sua mão para a dela ao mesmo tempo que esboçava um sorriso. 

			Matilda viu Hugh a aproximar-se. 

			– É a minha neta, Alex – indicou ele, baixando-se ao seu lado. Mas Alex nem se alterou. Continuava a olhar para a sua mão na água. – Parece que gosta. 

			– É adorável – Matilda sorriu, enquanto via que a menina permanecia ausente, imersa no seu próprio mundo. – Quantos anos tem? 

			– Dois – respondeu Hugh, ao mesmo tempo que se endireitava e limpava a testa com um lenço. 

			– Sentes-te bem? – perguntou Matilda, preocupada por o seu rosto ficar pálido. 

			– Ficarei bem – replicou ele. E continuou a falar de Alex. – Tem dois anos. Na verdade, era dela que queria falar. 

			– Pensava que se tratava de um trabalho – indicou Matilda, voltando o olhar para a menina, que naquele momento sorria, mas continuava imóvel. 

			– Passou uma má temporada – explicou Hugh, num tom de voz emocionado. – Sofreu um acidente de viação há um ano. E embora ao princípio parecesse sair ilesa, sofreu uma regressão e isolou-se cada vez mais. Faz umas birras impressionantes, seguidas de dias de mutismo absoluto. Os médicos dizem que pode tratar-se de autismo. A minha mulher Katrina e eu estamos desesperados… 

			– É lógico – Matilda sorriu, compreensiva. Hugh era um homem bom e amável e, embora tivessem falado com frequência ao longo de todos aqueles meses, nunca lhe dissera que estava a passar um mau bocado pessoal. Matilda suspirou. Ela também não lhe dissera nada sobre os seus problemas. 

			– Ontem à noite disse ao meu genro que a minha mulher e eu queremos dar um presente a Alex. No fundo da propriedade dele há uma zona cercada que seria perfeita para criar algo parecido com isto. Claro que não seria a tão grande escala. Um lugar sem rochas, nem… 

			– Um lugar seguro – concluiu Matilda. 

			– Exactamente – Hugh suspirou, aliviado. – Um lugar onde possa correr e saltar sem perigo de se magoar e onde possa observar coisas bonitas. Sei que estás terrivelmente ocupada, mas se tivesses algum cancelamento, suplicar-te-ia que te lembrasses de mim. Não quero pressionar-te, mas ver a cara de alegria daquelas crianças hoje confirmou que podíamos ajudar Alex… – a emoção impediu-o de continuar e Matilda soube que era sincero. – O meu genro acha que é uma perda de tempo, mas sei que consigo convencê-lo. Adora Alex e faria tudo por ela. 

			Matilda não soube o que dizer. Tinha a agenda cheia, mas à frente dela estava o homem que lhe dera a sua grande oportunidade. E, além disso, havia Alex… Matilda conseguiu ver como as férias de duas semanas que planeara antes de se perder no seu trabalho seguinte se evaporavam à frente dos seus olhos. Sorriu. 

			– Hugh, tenho de ver o lugar antes de me comprometer, mas prometo dedicar as duas próximas semanas ao jardim de Alex. Onde vive? 

			– Mount Eliza – Hugh viu que fazia uma careta. Mount Eliza era um lugar privilegiado com vistas prodigiosas para a baía de Port Phillip, mas era tão afastado da cidade que Matilda perderia muito tempo na estrada. – Era a sua casa de Verão antes do acidente, mas depois… Não seria melhor ficares lá enquanto trabalhas? Há espaço de sobra. 

			– É a única solução possível – replicou Matilda. – Contratarei trabalhadores o mais depressa possível e terei de estar presente para os organizar. 

			– Isso não seria problema. 

			Matilda reflectiu durante alguns segundos e, finalmente, sorriu. 

			– Fá-lo-ei com prazer. 

			Hugh olhou para ela com tal cara de agradecimento, que Matilda soube que tomara a decisão correcta. 

			– Lamento muito que não possas descansar. 

			– Dizem que ter um negócio próprio consiste nisso – Matilda encolheu os ombros. – Terei tempo para descansar, Hugh. Mesmo assim, preciso de saber mais pormenores sobre o terreno e preciso que consigas a permissão do teu genro. 

			Um grupo aproximou-se deles e a secretária de Hugh chamou a atenção dele. 

			– Lamento – Hugh sorriu para Matilda. – É impossível falar agora. Além disso, estou a privar-te do teu momento de glória. Podes jantar esta noite connosco? Suponho que o meu genro não se importará. Assim que te ouvir descrever o projecto, concordará com prazer. Na verdade, está ali. Vou chamá-lo para falares com ele. 

			– Boa ideia! – exclamou Matilda. E inclinou-se para Alex ao mesmo tempo que olhava para onde Hugh apontava. O sorriso apagou-se dos seus lábios ao descobrir que tentava chamar a atenção do homem que ocupara os seus pensamentos durante todo aquele tempo. E viu-o aproximar-se com o sobrolho franzido enquanto a observava com a sua filha. 

			– Dante! – alheio à tensão que existia no ambiente, Hugh chamou-o para o seu lado, mas Dante ignorou os dois adultos e ajoelhou-se junto de Alex para lhe falar com uma ternura que emocionou Matilda. 

			– Falarei com ele e marcarei o jantar para esta noite – anunciou Hugh, tão satisfeito que não reparou na cara de pasmo de Matilda antes de se afastar. 

			Acabava de perceber o grande erro que cometera ao comprometer-se a passar tempo com um homem com quem mal conseguira passar alguns minutos num elevador. 

			Para se tranquilizar, recordou que era casado e que era pai e tentou convencer-se de que a corrente de atracção que sentira entre ambos era fruto da sua imaginação. 

			E mesmo que se enganasse e existisse uma atracção entre eles, tratava-se de um homem casado e ela encarregar-se-ia de não se esquecer disso, nem por um segundo. 
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